1 Introdução

No atual contexto dinâmico e complexo da sociedade contemporânea, a busca pela inovação contínua por parte das organizações tem resultado em vantagem competitiva e posicionamento estratégico.


Os estudos de inovação têm sido baseados em ampla gama de disciplinas como administração, economia, geografia, sociologia e psicologia e adotam diferentes métodos e definições. Essa diversidade de pesquisa limita a acumulação de conhecimento sobre a gestão da inovação e dificulta a definição de algumas medidas de desempenho ou sucesso, o que torna difícil a tradução para práticas gerenciais (TIDD, 2001). 

O desafio da gestão da inovação é como construir organizações nas quais o comportamento inovador prospere e que reconheçam as pessoas como seu principal ativo, uma vez que a inovação está cada vez mais relacionada ao trabalho em equipe e à criatividade (TIDD, 2001).

A gestão do conhecimento é responsável por criar novas ideias e conceitos no contexto organizacional que são incorporados em tecnologias, produtos e serviços pioneiros que atendem às demandas dos clientes e da sociedade. Esses novos conhecimentos são divulgados para toda a organização e ambiente externo, representando um processo de inovação contínua que gera vantagem competitiva sustentável e duradoura (NONAKA et al., 2000).

Considerando-se a contribuição que a gestão estratégica do conhecimento pode ter ao desempenho organizacional por meio da otimização de posturas direcionadas à inovação, é relevante investigar o estado da produção acadêmica que trata da pesquisa no ponto de intersecção entre estas duas áreas. 


Neste contexto, o objetivo deste trabalho é propor um mecanismo de realização de buscas para identificar quais os autores, os trabalhos relevantes e os principais periódicos das áreas relacionadas ao tema de pesquisa, mais particularmente na produção científica internacional.


O artigo é constituído por esta introdução e mais seis seções. As duas seguintes apresentam uma síntese sobre os princípios da gestão do conhecimento e da inovação. A seção quatro apresenta a metodologia utilizada pela pesquisa e na cinco é relatada a produção acadêmica, finalizando com as considerações finais, seguida pelas referências bibliográficas.
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